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servem	 de	 subsıd́io	 para	 o	 estabelecimento	 de	 estratégias	
conservacionistas	para	o	grupo	(GAREY;	HARTMANN,	2012).
Com	aproximadamente	15%	das	 espécies,	 o	Brasil	 possui	 a	
maior	riqueza	em	espécies	de	anfıb́ios	anuros	do	planeta	(SEGALLA	
et	 al.,	 2016;	FROST,	2018).	A	 grande	diversidade	de	 anfıb́ios	no	
Brasil	está	relacionada	com	suas	dimensões	continentais,	abrigando	




e	 reconhecidamente,	 o	mais	 fortemente	 impactado	 e	 ameaçado	
(MORELLATO;	 HADDAD,	 2000;	 ROSSA-FERES	 et	 al.,	 2008),	 sua	










devastação	 da	 ocupação	 humana	 e	 desenvolvimento	 econômico	
que	atingem	o	bioma	(SILVANO;	SEGALLA	2005).




a	pesquisa,	 sendo	que	grande	parte	do	estado	 é	 relativamente	
pouco	ou	nada	 conhecida	 em	 relação	 à	 diversidade	de	 anuros	
(LUCAS,	2008).	A	realização	de	inventários	em	localidades	que	se	
mantêm	como	lacuna	amostral	torna-se	imprescindıv́el	(ARAUJO;	
ALMEIDA-SANTOS,	 2013).	Os	 objetivos	deste	 estudo	 foram	es-
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A	vegetação	da	 área	de	estudos	 é	secundária,	 representada	
pela	Floresta	Estacional	(KLEIN,	1972,	1978).	A	Floresta	Estaci-
onal	em	Santa	Catarina	distribui-se	ao	longo	do	eixo	principal	da	






2015	 e	 outubro	 de	 2016,	 em	 amostragens	 quinzenais	 de	 uma	




















ocasionais	 em	 sıt́ios	 reprodutivos	 (SCOTT;	WOODWARD,	1994;	
HEYER	et	al.,	1994).	A	procura	ativa	ocorreu	limitada	ao	entorno	





reprodução	 independente	 de	 corpos	 d'água	 (ex.	 gênero	
Ischnocnema).
A	abundância	relativa	de	indivıd́uos	de	cada	espécie	foi	esti-
mada	 principalmente	 a	 partir	 da	 atividade	 de	 vocalização	 dos	
machos,	registrados	no	horário	de	pico	de	vocalização	em	cada	
noite	de	trabalho.	Sempre	que	possıv́el,	os	espécimes	foram	foto-
grafados	 em	 seus	 sıt́ios	 de	 vocalização	 ou	 de	 reprodução	 e	











das	 áreas	 amostradas	 foi	 utilizado	 o	 ıńdice	 de	 similaridade	 de	
Jaccard	(MAGURRAN;	McGILL,	2011)	pelo	método	de	média	não	
ponderada	(UPGMA)	(KREBS,	1999).














(Tabela	 1;	 Figura	 2).	 Apesar	 de	 próximos	 (ca.	 300	m),	 os	 três	
ambientes	amostrados	apresentaram	composição	de	espécies	dife-
rentes.	Das	24	espécies	registradas,	seis	(25%),	foram	registradas	
exclusivamente	 no	 charco	 e	 quatro	 (16,6%),	 ocorreram	 com	








































































































Ischnocnema	henselii	(Peters,	1870) _ _ 1 1 0,06
HYLIDAE
Aplastodiscus	perviridis	(Lutz,	1950) 43 46 _ 89 5,77
Dendropsophus	minutus	(Peters,	1872) 125 164 _ 289 18,74
Boana	curupi	(Garcia;	Faivovichi	&	Haddad,	2007) _ _ 69 69 4,47
Boana	faber	(Wied-Neuwied,	1821) 61 111 20 192 12,45
Scinax	fuscovarius	(Lutz,	1925) 33 27 _ 60 3,89
Scinax	granulatus	(Peters,	1871) 2 3 _ 5 0,32


































































































Leptodactylus	plaumanni	(Ahl,	1936) 22 9 _ 31 2,01
Physalaemus	sp.(aff,	gracilis)	(Boulenger,	1883)
Physalaemus	cuvieri	(Fitzinger,	1826) 93 111 _ 204 13,23
MICROHYLIDAE
Elachistocleis	bicolor	(Guérin-Méneville,	1838) 1 _ _ 1 0,06
ODONTOPHRYNIDAE
Odontophrynus	americanus	(Duméril;	Bibron,	1841) 10 _ _ 10 0,65
Proceratophrys	avelinoi	(Mercadal	de	Barrio;	Barrio,	1993) 18 _ _ 18 1,17
Proceratophrys	bigibbosa	(Peters,	1872) _ _ 1 1 0,06
74 76 10 160 10,38
12 _ _ 12 0,78
82 75 _ 157 10,18
PHYLLOMEDUSIDAE
Phyllomedusa	tetraploidea	(Pombal;	Haddad,	1992) 19 29 _ 48 3,11
RANIDAE
Lithobates	catesbianus	(Shaw,	1802) 9 7 3 19 1,23
663 700 179 1542 100Total
a b c d e
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Figura	2.	Espécies	de	anfıb́ios	anuros	registradas	em	uma	área	de	 loresta	estacional	no	vale	do	rio	Uruguai,	municıṕio	de	São	Miguel	do	Oeste,	Estado	de	Santa	Catarina,	sul	do	Brasil.	/	Figure	2.	Species	of	
anuran	amphibians	recorded	in	an	area	of	Seasonal	Forest	in	the	Uruguay	River	valley,	municipality	of	São	Miguel	do	Oeste,	State	of	Santa	Catarina,	southern	Brazil.	a)	Rhinella	icterica;	b)	Melanophryniscus	sp.	
(grupo	tumifrons);	c)	Vitreorana	uranoscopa;	d)	Aplastodiscus	perviridis;	e)	Boana	curupi;	 f)	Boana	faber;	g)	Phyllomedusa	tetraploidea;	h);	Dendropsophus	minutus;	 i)	Scinax	aromothyella;	 j)	Scinax	








consideradas	 abundantes.	 Dentre	 as	 espécies	 registradas,	 D.	
minutus,	P.	cuvieri,	Physalaemus	sp.	aff,	gracilis,	A.	perviridis,	P.	tetra-
ploidea,	S.	fuscovarius,	B.	faber	foram	consideradas	comuns	na	área,	
por	 apresentarem	 serem	 encontradas	 em	 mais	 de	 50%	 das	
amostragens	mensais.	Entre	as	espécies	registradas	consideradas	
































































































































































































































ocorrência	 da	Mata	 Atlântica	 catarinense,	 a	 Floresta	 Estacional	
localizada	no	Alto	Uruguai	se	apresenta	como	um	mosaico	com	






espécies,	 ou	 seja,	 ambientes	 complexos	 fornecem	 mais	





relação	 às	 outras	 famıĺias	 de	 anuros	 é	 comum	 em	 estudos	 na	
região	neotropical	(HEYER	et	al.,	1990;	DUELLMAN;	TRUEB,	1994;	
VASCONCELOS;	 ROSSA-FERES,	 2005;	 CONTE;	 ROSSA-FERES,	
2006;	MOREIRA	et	al.,	2007;	PERES,	2010;	PEREIRA-JU NIOR	et	al.,	
2013).	Espécies	destas	 famıĺias	 são	 consideradas	generalistas	 e	
apresentam	grande	plasticidade	quanto	ao	uso	de	habitat.	Segun-
do	Crump	(1971),	estas	famıĺias	possuem	uma	maior	plasticidade	








foram	 registradas	 exclusivamente	 no	 charco	 (Melanophryniscus	
sp.	(grupo	tumifrons),	S.aromothyella,	 	L.	mystacinus,	E.	bicolor,	O.	
americanus,	P.	avelinoi	)	e	quatro,	ocorreram	com	exclusividade	no	
riacho	 (V.	 uranoscopa,	 I;	 henselii,	 C.	 Schmidti,	 P.	 bigibbosa).	 A	
estrutura	 vegetacional	 do	 fragmento	 florestal	 amostrado,	 em	
primeira	 instância	pode	 explicar	 a	 diferença	na	diversidade	de	
espécies	nos	três	ambientes	estudados.	Em	ambientes	florestais,	
diversos	 fatores	 influenciam	o	número	de	espécies	que	podem	
ocorrer	 em	 um	 determinado	 ambiente.	 Caracterıśticas	 parti-
culares	 em	 relação	 ao	 tamanho	 da	 área	 e	 a	 cobertura	 vegetal	




distribuição	 geográfica	 ao	 longo	 do	 território	 nacional,	 sendo	
encontradas	neste	estudo	em	todos	os	ambientes	amostrados.	São	
espécies	 ecologicamente	 generalistas	 e	 apresentam	 diferentes	
graus	de	tolerância	às	alterações	nos	ecossistemas	(GIBBS,	1998),	
podendo	ocupar	ambientes	alterados	pelo	homem	(cf.	HEYER	et	
















baixa	 interferência	 antrópica	 (HEYER,	 1984;	DE	 LA	RIVA	 et	 al.,	
1996;	ZANELLA;	BUSIN,	2007;	ASSMANN,	et	al.,	2013).
A	similaridade	entre	as	comunidades	pode	estar	associada	a	









frequentemente	 encontrado	 em	outros	 ecossistemas	brasileiros	





micos	 e,	 portanto,	 sujeitos	 a	 alterações	 comportamentais	 e	






























































































número	 de	 indivıd́uos	 vocalmente	 ativos	 quando	 em	 perıódos	
mais	frios	(NAVAS,	1996).	O	aumento	das	temperaturas	pode	atuar	
como	gatilho	para	a	retomada	da	atividade	dos	anuros.	As	vari-
ações	 ambientais	 produzem	 condições	 que	 influenciam	 a	
distribuição	espacial	dos	organismos,	podendo	afetar	a	ocorrência	
dos	 anuros.	 Em	 florestas	 tropicais	 a	 ocupação	 do	microhabitat	
pelos	 anuros	 pode	 ser	 influenciada	 pelo	 declıńio	 brusco	 de	
temperatura	(DOAN,	2004).	Essas	temperaturas	associadas	à	bai-
xa	umidade	e	precipitação	podem	limitar	as	atividades	de	anfıb́ios,	







sendo	esta	 considerada	uma	espécie	 competidora	por	 recursos	
(BLAUSTEIN;	 KIESECKER,	 2002)	 e	 predadora	 de	 espécies	 de	
anuros	nativos	(HIRAI,	2004;	GOVINDARAJULU	et	al.,	2006).	Esta	
espécie	também	pode	funcionar	como	dispersor	do	fungo	pato-
gênico	 Batrachochytridium	 dendrobatides,	 relacionado	 com	 o	




onal	 dessa	 espécie	 em	 ambientes	 naturais,	 além	 de	 subsidiar	








incluindo	 riachos	 no	 interior	 de	matas.	 Dessa	 forma,	 são	mais	
vulneráveis	ao	desmatamento	ou	degradação	das	matas	ciliares,	
pois	 dependem	 diretamente	 da	 manutenção	 desses	 ambientes	
para	sobrevivência	(TOLEDO	et	al.,	2010).














sentadas	 evidenciam	 que	 os	 fragmentos	 de	 Floresta	 Estacional	
localizados	sob	a	influência	do	rio	Uruguai,	devem	ser	priorizados	
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